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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 1º Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 
artigos sobre Interdisciplinaridade. No 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre 
a prática escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional. Por fim, 
no 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 13

PRÁTICAS MUSICAIS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Andréia Miranda de Moraes Nascimento 
UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba)

Piracicaba – SP

Luana Paula Carvalho Silva
UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba)

Piracicaba – SP

Gabriela Regina Miguel Reis
UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba)

Piracicaba – SP

RESUMO: O presente trabalho traz uma proposta 
de atuação na área de educação musical 
com alunos de uma instituição de Educação 
Especial. O objetivo geral que se apresenta aqui 
é a promoção do desenvolvimento de práticas 
musicais para a ação pedagógica reflexiva 
da Música neste campo de atuação. Para o 
desenvolvimento deste projeto, foi privilegiado 
o contato anteriormente estabelecido com a 
Associação Síndrome de Down de Piracicaba/
SP (Espaço Pipa), que neste projeto se 
apresenta como comunidade parceira.
PALAVRAS-CHAVE: Educação musical. 
Práticas musicais. Educação especial.

MUSICAL PRACTICES IN SPECIAL 

EDUCATION

ABSTRACT: This article introduces a proposal 

of work in the field of musical education with 
students from a education institution for 
people with disabilities - the Down Syndrome 
Association of Piracicaba / SP (Espaço Pipa) 
which is the partner community in this project. 
The main objective presented here is the 
promotion of the development of musical 
practices for the reflective pedagogical action of 
Music in this field of activity.
KEYWORDS: Music education. Musical 
practices. Special education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Durante muitas décadas, as pessoas 
com deficiência viveram em condições 
desfavoráveis e excluídas da sociedade. 
Muitas delas viviam e ainda vivem em situação 
total de descaso e abandono, outras protegidas 
em exagero por seus familiares. Tais situações 
impedem o desenvolvimento de habilidades 
devido à falta do recebimento de estímulos, o 
que compromete a comunicação, a interação 
afetiva, social e produtiva destas pessoas. Do 
ponto de vista didático, podemos dividir as 
deficiências em dois grupos: o das deficiências 
físicas, que incluem a visual, auditiva, motora 
e sensitiva, e o das deficiências mentais, que 
incluem quadros psiquiátricos com bases 
biológicas bem estabelecidas e os transtornos 
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psicológicos resultantes de um desequilíbrio entre fatores biológicos e ambientais. 
Do ponto de vista prático, essa divisão nem sempre pode ser aplicada, visto o grande 
número de deficiências chamadas múltiplas, que trazem diferentes deficiências 
associadas e que tornam mais complexos os trabalhos de professores, médicos e 
especialistas na área. 

O termo “deficiência”, segundo Caiado (1993), é abordado referindo-se a 
qualquer pessoa incapaz de assegurar por si mesma, total ou parcialmente, as 
necessidades de uma vida individual ou social normal, em decorrência de uma 
deficiência, congênita ou não, em suas capacidades físicas ou mentais. Vários outros 
autores consideram-na como um desvio dos padrões estabelecidos pela sociedade. 
Assim, quando uma pessoa não corresponde a estes padrões, ela é considerada 
como deficiente, não importando suas capacidades e habilidades.

O próprio conceito de deficiência é contemporâneo, controvertido e não 
universal. É deste século a noção de agrupar sob o mesmo rótulo pessoas com 
habilidades intelectuais destacadas e com atrasos intelectuais (...). Tipicamente 
a diferença ou deficiência que transforma o que é diferente em deficiente, tem a 
ver com os processos de autonomia e independência pessoal e, principalmente, 
produtividade. Assim, destacam-se itens que se relacionam com demandas 
específicas de adequação às normas sociais; em termos de interação social, de 
adaptação ao mercado de trabalho. (FERREIRA, 1989, p. 22)

Com relação à capacidade artística, existia um paradigma no modo como a 
sociedade rotulava os deficientes. Acreditava-se que determinadas linguagens de 
arte eram possíveis para certos tipos de deficientes e inviáveis a outros. Além disso, 
o espetáculo artístico com pessoas deficientes era visto como uma atividade com 
finalidade de comover, chocar o público, sendo considerada uma exposição exótica 
com intenção de sensibilizar. Segundo Reily (2007, p. 14):

Historicamente, a literatura mostra que ocorre um certo menosprezo pela 
capacidade de aprendizagem e criação dos alunos com deficiência. A ênfase 
dos programas recai sobre o treinamento e a ocupação, com ensinamento de 
habilidades. Quando contempladas no programa educacional de alunos com 
deficiência, as linguagens artísticas (música e artes plásticas) foram trabalhadas 
durante muito tempo no viés da higiene mental, como atividades de compensação 
sensorial ou de ocupação manual, seguindo modelos utilizados em instituições 
de alienados. 

Várias são as definições, e de cada uma delas podemos extrair que, qualquer 
que seja a natureza da deficiência, ela é um fenômeno muito mais amplo e complexo. 
Não é característica apenas do indivíduo considerado deficiente: uma pessoa é 
deficiente se assim for considerada por outros.

A arte é frequentemente considerada a mais elevada forma de expressão 
humana. Ela tem sido tratada como algo com que se nasce, algo que brota, 
intuitivamente, do indivíduo sensível. O homem aprende através dos sentidos. A 
capacidade de ver, sentir, ouvir, cheirar e provar proporciona as formas pelas quais 
se realiza uma interação do homem com seu meio. É somente através dos sentidos 
que a aprendizagem pode se processar, e a Arte é a única disciplina que se concentra 
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no desenvolvimento de experiências sensoriais. Ela tem a função de desenvolver na 
pessoa aquelas sensibilidades criadoras que tornam a vida satisfatória e significativa.

Atualmente, o sistema educacional está voltado para um único aspecto do 
desenvolvimento: o intelectual. No entanto, a aprendizagem não significa meramente 
acumulação de conhecimentos, mas também uma compreensão de como esses 
conhecimentos podem ser utilizados. Num sistema educacional bem equilibrado, 
em que o desenvolvimento do ser total é realçado, o pensamento, o sentimento e 
a percepção do indivíduo devem ser igualmente desenvolvidos, a fim de que possa 
desabrochar toda a sua capacidade criadora em potencial.

A arte desempenha um papel vital na educação das crianças. Desenhar, pintar 
ou construir constituem um processo complexo em que a criança reúne diversos 
elementos de sua experiência, para formar um novo e significativo todo. “A educação 
artística pode proporcionar a oportunidade de aumentar a capacidade de ação, de 
experiência, de redefinição e a estabilidade que é necessária numa sociedade prenhe 
de mudanças, de tensões e incertezas.” (LOWENFELD, 1970, p. 33). 

Para a criança, a arte é uma comunicação significativa consigo mesma. 
É importante para seus processos de pensamento, para seu desenvolvimento 
perceptual e emocional, para sua crescente conscientização social e para seu 
desenvolvimento criador.

A auto identificação da criança com seu próprio trabalho só pode ser uma 
experiência muito importante, quando o professor é capaz de se identificar com seus 
alunos, de modo a proporcionar a motivação adequada e as condições ambientais 
favoráveis a uma expressão significativa. Qualquer motivação artística deve estimular 
o pensamento, os sentimentos e a percepção da criança.

Segundo Duarte Junior (1988, p. 118), 

A arte é um fator importante na vida humana, na medida em que permite o 
acesso a dimensões não reveladas pela lógica e pelo pensamento discursivo. Na 
medida em que, através dela, se opera a educação dos sentimentos, auxiliando, 
dialeticamente, na educação do pensamento lógico. 

Para o adulto, a arte está usualmente associada à área da estética, da beleza 
externa. Ele age como espectador e fruidor de objetos estéticos. Para a criança, 
ela é algo muito diferente e constitui primordialmente, um meio de expressão. A 
criança é um ser dinâmico; para ela, a arte é uma comunicação do pensamento. Vê 
o mundo de forma diferente daquela como o representa e, enquanto se desenvolve, 
sua expressão muda. A atividade artística, no mundo infantil, adquire características 
lúdicas, em que “a ação em si é mais significante que o produto final conseguido” 
(DUARTE JUNIOR, 1988, p. 112). Ela permite à criança uma organização de suas 
experiências, uma maior auto compreensão, além de proporcionar um meio de 
desenvolvimento social. 

O trabalho de Artes em geral, na educação especial, tem refletido formas de 
pensar a deficiência e os processos de ensino/aprendizagem de seu portador. A arte 
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é concebida como um espaço que favorece o desenvolvimento da criatividade da 
criança, promovendo a expressão de seus sentimentos interiores. 

A criança portadora de deficiência intelectual necessita de assistência 
particular no processo de sua aprendizagem e desenvolvimento, e o trabalho com 
as artes favorece uma livre expressão que pode auxiliá-la a encontrar formas de 
independência em algumas coisas. O professor pode criar uma situação que faça 
com que a criança use sua criatividade para encontrar soluções, tanto nas aulas de 
música e de dança, num exercício de composição, como nas aulas de teatro, ao 
ter que incorporar algum personagem e criar um enredo, e também nas aulas de 
educação artística trabalhando o processo de criação de um desenho ou pintura.

O trabalho em questão traz a temática do fazer musical na Educação 
Especial. Trata-se do relato de um projeto de extensão. Alocado em um curso de 
formação de professores de música (Música-Licenciatura), vai ao encontro de um 
dos objetivos do curso que é promover a construção de conhecimentos musicais 
e pedagógicos, teóricos e práticos, que permitam o exercício da música em seus 
diversos espaços. Para o desenvolvimento deste projeto, privilegiamos o contato 
anteriormente estabelecido com a Associação Síndrome de Down de Piracicaba/SP 
(Espaço Pipa). Considerando que Música é uma atividade valorizada pela instituição 
e que compõe seu plano pedagógico, a parceria justifica a execução desse projeto 
nessa unidade numa perspectiva de ampliação desse diálogo entre Universidade e 
Espaços educativos em busca de criar e favorecer subsídios teóricos e práticos para 
o desenvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva da música na Educação 
Especial.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Considerando o desenvolvimento de um trabalho com a comunidade, no intuito 
de compartilhar os conhecimentos acadêmicos, têm-se a necessidade de refletir 
sobre as realidades com as quais se pretende fazer essa atuação. Assim, elas têm 
como ponto de partida o mundo inacabado e o ser humano em formação, como 
preconiza Freire (1996). Demo (2002) esclarece que toda obra do ser humano é 
histórica e prática. Sendo prática, é ideológica, pois não pratica tudo ou qualquer 
coisa, mas faz opções que são históricas, contingentes, de acordo com o universo 
de elementos percebidos e considerados no momento da escolha.

	 Nesse sentido, as ações foram pautadas nos princípios da Educação Popular: 
educação que se reconhece política a serviço da comunidade visando à superação 
da condição a-histórica a que a maioria da população empobrecida foi submetida. 
Além disso, considerar-se-á o princípio da Educação Dialógica, ou seja, feita com a 
comunidade e não para a comunidade. 

	 Os termos conscientização, emancipação e libertação pressupõem caminhos 
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claramente definidos, ligados às seguintes posturas adotadas pelas pessoas 
em comunidade: perceber-se historicamente - como seres no mundo que agem 
sobre o mundo; compartilhar as mesmas buscas, os mesmos sonhos, as mesmas 
inquietações; perceber coletivamente a estrutura social em que vive como uma 
estrutura culturalmente construída; sentir a necessidade de participar dos processos 
decisórios visando ao bem coletivo, olhando para o passado, consciente da 
construção presente, vislumbrando o futuro.

	 Neste sentido, as propostas de Educação Popular têm como ponto de partida o 
respeito à cultura local na elaboração de um trabalho crítico planejado, desenvolvido 
e avaliado coletivamente. 

O fato de me perceber no mundo, com o mundo e com os outros me põe numa 
posição em face do mundo que não é de quem nada tem a ver com ele. Afinal, 
minha presença no mundo não é de quem a ele se adapta, mas a de quem nele 
se insere. É a posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito 
também da História”.(FREIRE, 1996, p.60)

	 Nessa perspectiva, o desafio deste trabalho foi o de estabelecer uma 
dinâmica que permita a consolidação do diálogo com essa comunidade, pois espera-
se que ela seja capaz de se organizar na perspectiva de articular diferentes áreas 
de conhecimento. Assim, buscou-se respeitar os saberes da comunidade, o que 
não significa permanecer no que eles já sabem e conhecem, mas sim partir deste 
conhecimento para outros, mais aprofundados. Aproveitar as experiências prévias dos 
participantes para discutir determinados assuntos aprimorando seu conhecimento. 
Deste modo, não há uma ruptura, mas sim uma superação entre o saber vivido 
(prática) e o que resulta dos estudos e procedimentos metodologicamente rigorosos 
(teoria). 

	 A prática educativa e formativa, nesse projeto, foi elaborada e reelaborada 
buscando coerência com estes princípios norteadores, voltando-se sempre à 
reflexão, à revisão de postura e ao redirecionamento das ações, pois estas poderão 
estimular a autonomia e a criatividade na própria comunidade escolar. 

Para o desenvolvimento desse projeto de extensão, tivemos dois professores 
na instituição que cederam seus espaços para nossas ações, fossem elas de prática 
ou observação apenas.

Diante dos objetivos propostos, os procedimentos metodológicos utilizados 
junto à comunidade da Associação Síndrome de Down de Piracicaba tiveram como 
princípio a ação educativa compartilhada pela equipe de professores atuantes na 
instituição, marcada por sessões de estudos e oficinas (entendidas neste texto 
como atividades práticas que podem contribuir para a organização do trabalho 
pedagógico), relatos de experiências, planejamento, acompanhamento e avaliação 
com os beneficiários. 

Para o desenvolvimento dos encontros, partiu-se do relato dos professores, do 
entendimento que expressam acerca de educação musical para crianças especiais. 
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É do entendimento e do fazer dos professores que se tem coletado informações 
que norteiam os aspectos a serem revistos, estudados, refletidos, questionados, 
redimensionados – numa perspectiva de valorizar a vivência, a prática e as teorias 
elaboradas por eles – para que possam pensar juntos sobre práticas musicais a 
partir da realidade e das necessidades elencadas por quem constitui e configura 
este espaço. 

A proposta desse projeto foi desde o princípio evitar uma possível distorção 
ou expectativa dos professores de que se possa levar de fora a solução para os 
problemas apresentados e socializados advindos da prática diária. Como assinala 
FREIRE (1996, p. 38):

O pensar certo sabe, por exemplo, que não é a partir dele como um dado dado, 
que se conforma a prática docente crítica, mas sabe também que sem ele não 
se funda aquela. A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve 
o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. O 
saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea, “desarmada”, 
indiscutivelmente produz é um saber ingênuo, um saber de experiência feito, 
a que falta a rigorosidade epistemológica do sujeito. Este não é o saber que a 
rigorosidade do pensar certo procura.

Ao mesmo tempo reconhecemos as contribuições que poderemos oferecer ao 
problematizar a prática cotidiana com vistas à reflexão sobre esta, ao planejamento 
subsidiado teoricamente, a reflexão conjunta sobre as demandas que forem surgindo 
para o desenvolvimento do trabalho.

3 | 	PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA INSTITUIÇÃO

O projeto, que teve seu início em fevereiro/2017 e término em julho/2017, contou 
com a participação de duas alunas do curso de Música-Licenciatura da UNIMEP, 
que semanalmente se deslocaram para a instituição para desenvolver os trabalhos. 
Essas alunas atuaram sob orientação da professora responsável pelo projeto, que 
acompanhou a realização dos estudos e atividades, como planejamento, preparação, 
execução e avaliação das oficinas.

 Logo no início do projeto, houve reunião de orientação e subísidio de materiais 
para as bolsitas, assim como agendamento com os docentes e a coordenadora 
técnica do Espaço Pipa para diálogo inicial sobre o desenvolvimento do projeto. 
Outras reuniões foram posteriormente agendadas para o acompanhamento e 
avaliação coletiva. 

Semanalmente, as bolsistas participaram das aulas de música e arte, 
acompanhando os três projetos em desenvolvimento na instituição (Adoleta – que 
atende a bebês de 0 a 2 anos de idade –, Caleidoscópio – que atende a crianças de 
2 a 11 anos –, e Catavento – que atende jovens e adultos a partir dos 12 anos). O 
trabalho se deu pensando na interdisciplinaridade entre as duas linguagens artísticas 
(música e artes visuais), onde a presença de instrumentos musicais, como o violão 
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e pequenos instrumentos de percussão, dava subsídio para o desenvolvimento de 
atividades que exploravam diversos tipos de materiais, como garrafas, EVA, carvão, 
giz, tecidos, dentre outros. O fio norteador de todo trabalho era a ludicidade, que 
procurava desenvolver a imaginação e interação social entre os beneficiários. As aulas 
específicas de música procuraram auxiliar no trabalho de desenvolvimento motor 
(corpo e fala), através de atividades que utilizavam canções e diversos instrumentos 
musicais. Em uma das atividades, os bebês eram estimulados a ir ao encontro dos 
instrumentos engatinhando ou andando e escolher qual gostariam de tocar. Com base 
nos estudos de Louro (2012), trabalharam-se canções e brincadeiras, explorando o 
conceito de altura do som, a fim de desenvolver nas crianças noções de espaço/
ambiente e lateralidade. Com os jovens e adultos, o estímulo estava associado à 
memória e o desenvolvimento de trabalho em equipe. Trabalhou-se sonorização de 
histórias, show de talentos, dança de pares e utilização de instrumentos musicais, 
buscando o desenvolvimento rítmico. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora o tempo de desenvolvimento desta prática tenha sido curto, foi possível 
observar seus resultados positivos, seja através do depoimento dos terapeutas da 
instituição, das mães de algumas crianças e dos professores que acompanharam 
de perto o trabalho das bolsistas. As atividades artísticas envolvendo música e 
artes visuais, além de explorar conteúdos específicos das linguagens, trabalharam 
a convivência sócio humana, colaboraram para o desenvolvimento da coordenação 
motora, da audição, valorização da autoestima, memória e interação social, 
permitindo, assim, o cumprimento dos objetivos propostos no projeto.
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